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RESUMO: Foram coletadas, com v.a., 76 amostras de sêmen de 12 
coelhos da raça Branco de Nova Zelândia, com intervalo de 30 
dias e entre as idades de 6  a 1 2 meses. A  cor em todas as amostras 
fo i branco leitoso. A  média dos valores determinados fo i a seguinte:
volume 0,74 ml (0,3 |___ | 1,4); pH 6,7 (6,4 |___ |8 ,0); concentração
em espermatozóides/mm -3 312.945 (10.400)__ j  1.007.600); con­
centração em espermatozóides/ejaculado (x 1O3 ) 235.774 (8320
| ___11.410.640); morfologia espermática patológica 20,73% (0,01
'[___ 132,98%) assim distribuída: cabeças estreitas 0,60%, cabeças
estreitas na base 1,80%, cabeças piriformes 1,36%, espermatozói­
des excêntricos (abaxial) 14,54%, cabeças gigantes, pequenas, re­
dondas ou largas 0,35%, espermatozóides subdesenvolvidos 1,54% 
e cabeças anormais soltas 0,57%. Foi encontrada uma correlação 
positiva de baixa intensidade, não significante, quando foram 
comparadas a concentração em espermatozóides/mm3  e o volume 
(r =  0,30), o volume e o pH (r =  0,29); uma correlação negativa 
de baixa intensidade, não significante, entre a patologia espermá­
tica e o volume (r =  -0 ,5 0 ); uma correlação positiva de alta inten­
sidade e significante entre a concentração em espermatozóides/ 
mm3  e o pH (r = 0 ,6 6 ); uma correlação negativa de alta intensidade 
e significante entre a patologia espermática e o pH (r =  —0,70), 
a patologia espermática e a concentração em espermatozóides/mm3  
(r =  —0,60) e a patologia espermática ea concentração em esperma- 
tozóides/ejaculado (r =  —0,60).
UNITERMOS: Coelhos*; Espermatozóides, coelho*; Sêmen, coelho* 
Características espermáticas
* Tese apresentada à Faculdade de Medicina Veterinária 
da USP para obtenção do títu lo  de Mestre em Medicina 
Veterinária (Área de Reprodução Animal).
INTRODUÇÃO
A espermatologia teve início com a descoberta de 
células vivas no sêmen humano por HAN e LEEUWE- 
NHOECK2?, por volta de 1677. Vários pesquisadores 
realizaram extensas contagens no sêmen de cão41 e do 
homem8, o estudo da vitalidade e motilidade52, a bio- 
metria das cabeças dos espermatozóides dos bovinos55-63 
e do homem45- 48. As bases para avaliação do sêmen 
foram estabelecidas em um espermiograma por LAGER- 
LÕF38.39 em 1934/1964. Contudo outros autores23- 55 
consideram a morfologia espermática como o índice mais 
importante na avaliação da qualidade de um sêmen. A 
primeira demonstração, entretanto, de que a fertilidade 
é função do número de espermatozóides colocados na 
vagina da fêmea foi realizada em 1927, por WALTON59, 
no coelho. Mostrou ainda que a fertilidade devia ser expres­
sa em função da densidade do sêmen em número de esper­
matozóides por centímetro cúbico em suspensão no volu­
me do ejaculado.
A motilidade do espermatozóide, embora seja o teste 
mais empregado na avaliação de um sêmen, não constitui, 
isoladamente, um índice satisfatório de fertilidade, segun­
do vários autores23- 52- 64. CHENG e C A S ID A l2 (1948) 
e EL-SHEIK e CASIDA19 (1954) demonstraram haver 
uma significante associação entre a motilidade e a ferti­
lidade do espermatozóide do coelho.
Vários pesquisadores determinaram o volume do 
sêmen de coelho entre 0,02 a 6,0 m l1 -3-4-16,1 7,18,22,25, 
26,27, 31,32,33,36,37,42,43,44,46,50,57,60,61- para 0
pH encontraram valores entre 6,45 e 8,4020-31-32-36-42- 
50,60,61; a concentração em espermatozóides/mm^, 
determinada em câmara hematimétrica, variou entre 57 e 
2.700 x 103 1 .3. 13. 17. 18.21. 26. 27. 31. 32. 33. 34. 35.36. 
37,42,43,49,60,61- a concentração em espermatozói­
des/ejaculado situou-se entre 35,4 a 427,2 x 10617, 36,37, 
43,44,50,56,60; as alterações da morfologia espermática 
tiveram seus limites entre 4,15 e 37,9%6-31-33-51-54; a 
motilidade foi estimada entre 20 e 100%3-1 7-58.
O presente trabalho tem por objetivo realizar uma 
pesquisa sobre algumas características do sêmen de coelho, 
contribuindo assim para a determinação dos parâmetros 
nesta espécie, propiciando recursos à seleção de reprodu­
tores destinados ao melhoramento da cunicultura, tanto 
através da monta natural como da inseminação artificial.
MATERIAL E MÉTODOS
No trabalho piloto que precedeu o presente experi­
mento, 6 coelhos da raça Branco de Nova Zelândia, da 
criação do Departamento de Cirurgia e Obstetrícia da
F.M.V.Z. da USP, forneceram sêmen com as seguintes 
idades; 1 com 5, 4 com 6 e 1 com 7 meses (16,2, 66,6 e 
16,2%). MACARI e cols42, (1977) trabalhando com coe-, 
lhos da mesma raça obtiveram o primeiro ejaculado, na 
maioria dos animais, em torno dos seis meses de idade.
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Face a esses dados iniciamos o trabalho utilizando 12 
coelhos machos, mestiços da raça Branco de Nova Zelân­
dia, em bom estado de saúde, adquiridos de uma criação 
comercial de Pirassununga (SP). As coletas foram reali­
zadas a partir dos 6 meses de idade, prolongando-se até 
12 meses, com intervalo de 30 dias e num total previsto 
de 84 coletas. Estas foram feitas nos meses de junho a 
novembro de 1978 e no horário compreendido entre 7 
e 18 horas. O arraçoamento foi feito com ração Socil 
para coelhos — Coelhil M, cuja análise bromatológica 
procedida pelo Dep. Prod. An. da FMVZ-USP ,revelou _ 
a seguinte composição: umidade 12,9%, proteína 16,4%, 
extrato etéreo 4,9%, fibra bruta 15,2%, E.N.N. 53,5%, 
matéria mineral 10,0%, cálcio 1,0%, fósforo 0,8%) e água 
à vontade, sem suplementação.
A coleta de sêmen foi feita com v.a. sendo o tubo 
rígido constituído de dois tubos de PVC com 2,7 e 2,1 cm, 
respectivamente, de diâmetro interno, colados, perfazen­
do um comprimento final de 6 cm 11; para tubo flexível 
foi empregado um preservativo de borracha para uso hu- 
mar|o::.' A água que encheu o espaço entre os dois tubos 
tinha a temperatura de 42°C no momento do uso47. 
Para o tubo coletor foi empregado um tubo de centrifu­
gação, de vidro, de 10 ml. A fêmea que serviu de manequim 
era levada à gaiola do macho e a proteção do ejaculado 
contra choques térmico e luminoso foi feita mantendo-se 
a v.a. dentro de uma capa de feltro.
O exame macro e microscópio do sêmen foi realizado, 
no local da coleta, com microscópio monocular (Baush 
&  Lom Optical C°, Rochester, N.Y., USA n? W8183), 
platina isotérmica (Eletro Veterinária Ltda.), B.M. com 
termostato, papel indicador especial para pH nos limites 
entre 6,4 — 8 (E. Merck A.G. Darmstad) com escala em 
cores. A fração gelatinosa, se presente, era desprezada43 
registrando-se o volume da fração líquida e sua cor. A 
motilidade e o vigor de motilidade foram avaliados segun­
do MIES FILHO47 (1977) e o turbilhonamento segundo 
BLOM9 (1946). Uma diluição de 0,02 ml de sémen em 
4 ml de solução salino tamponada30 permitia a contagem 
dos espermatozóides, posteriormente, no laboratório. 
Para o levantamento da morfologia espermática normal e 
patológica os esfregaços foram feitos com uma gota oe 
sêmen diluída em igual volume de solução de cloreto 
de sódio à 0,9%43 corados pelo método de W ILLIAMS62
(1920) modificado por LAGERLÕF38 (1934). A con­
centração do sêmen em espermatozóides/mm^ foi deter­
minada em câmara de Newbauer dupla (Resistence-Ale- 
manha).
Foram calculados, segundo GOLDSTEIN24 (1965), 
os valores da média aritmética, desvip padrão, coeficien­
te de variabilidade de Pearson e a mediana sobre o volume, 
pH, concentração em espermatozóides/mm3, concentra­
ção em espermatozóides/ejaculado, morfologia espermática 
normal e patológica, bem como o coeficiente de correlação 
de Pearson entre a concentração em espermatozóides/mm^ 
e o volume, o volume e o pH, a patologia espermática 
e o volume, a concentração em espermatozóides/mm^ 
e o pH, a patologia espermática e o pH, a patologia esper­
mática e a concentração em espermatozóides/mm^ e a 
patologia espermática e a concentração em espermato- 
zóides/ejaculado. Estes coeficientes foram testados u tili­
zando-se o teste " t "  de Student.
RESULTADOS
A cor observada em todos os ejaculados foi branco 
leitoso. Os resultados, expressos em média aritmética, 
nas 76 amostras estudadas são encontradas na tabela 1 
para o volume, pH, concentração em espermatozóides/ 
mm3, concentração em espermatozóides/ejaculado e 
morfologia normal e patológica e na tabela 2 para os 
valores médios estimados para a motilidade, turbilhona­
mento e vigor de motilidade. A tabela 3 apresenta os valo­
res da média aritmética, desvio padrão, coeficiente de 
variabilidade de Pearson e a mediana calculados sobre as 
médias dos valores da tabela 1. A tabela 4 mostra a Re­
gressão Linear e o Coeficiente de Correlação de Pearson 
(r) determinados entre a concentração em espermatozói- 
des/mm3 e o volume, a concentração em espermatozói- 
des/mm3 e o pH, o volume e o pH e também entre a pato­
logia espermática e o volume, a patologia espermática e 
o pH, a patologia espermática e a concentração em esper- 
matozóides/mm^ e a patologia espermática e a concentra­
ção em espermatozóides/ejaculado, bem como o teste 
" t "  de Student. A tabela 5 registra os valores porcentuais 
da morfologia normal e patológica segundo as médias dos 
ejaculados obtidos mensalmente.
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*Jontex — Johnson & Johnson.
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TABELA 1 -  Valores médios determinados para o volume, pH, concentração em espermatozóides/mm3, concentração em 
espermatozóides/ejaculado, morfologia espermática, normal e patológica do sêmen de coelhos da raça Branco 


















01 0,70 6,98 549.600 373.880 88,81 11,19
02 0,81 6,78 411.200 337.587 80,50 19,57
03 0,96 7,04 287.429 267.829 91,96 8,01
04 0,75 6,72 288.267 201.373 67,04 32,96
05 0,66 6,94 466.686 390.560 86,27 13,73
06 0,69 6,80 309.120 208.696 77,96 22,13
07 0,87 6,65 483.600 397.227 81,19 18,83
08 0,77 6,60 151.086 96.080 77,93 22,09
09 0,73 6,57 241.333 188.307 85,61 14,36
10 0,62 6,58 1 50.400 97.560 69,25 30,75
11 0,67 6,50 92.400 64.013 69,31 30,88
12 0,63 6,70 324.229 206.171 75,66 24,51
*Média de quatro contagens por câmara 
**Média de 800 espermatozóides contados
TABELA 2 — Motilidade, turbilhonamento e vigor de motilidade estimados em 76 amostras de sêmen de coelhos da raça 
Branco de Nova Zelândia, segundo os métodos de determinação estudados. São Paulo, 1979.




relativa (%) Indices Coletas
Freqüência 
relativa (%) Indices Coletas
Freqüência 
relativa (%)
1 0 - 2 0 1 1,32 0 — — 1 — -
2 0 - 4 0 6 7,89 — 6 7,89 2 6 7,89
4 0 - 6 0 14 18,42 + 12 15,79 3 14 18,42
6 0 - 8 0 43 56,57 + + 39 51,32 4 41 53,95
80 -  100 12 15,80 + + + 19 25,00 5 15 19,74
Rev.Fac.Med.vet.Zootec.Univ.S.Paulo, 19(2): 139-51,1982
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TABELA 3 — Média aritmética, desvio padrão, coeficiente de variabilidade de Pearson e mediana, calculados segundo 
GOSDSTEIN, A .24 (1965) em amostras de sêmen de coelhos da raça Branco de Nova Zelândia, sobre as mé­
dias dos valores da tabela 1, segundo as caracterfsticas determinadas. São P^ulo, 1979.
Medidas de posição 











Volume 0,74 0,09 13,12 0,73
pH 6,74 0,16 2,48 6,72
Concentração em espermato- 
zóides/mm3 312.946 137.297 44,00 309.120
Concentração em espermato­
zóides/ejaculado (x 103) 235.773 7,68 47,99 208.696
Morfologia espermática 
normal (%) 79,29 7,62 9,69 80,50
Morfologia espermática 
patológica (%) 20,75 3,74 37,28 22,09
TABELA 4 — Regressão linear, coeficiente de correlação de Pearson, Teste " t "  de Student, calculados sobre os valores mé­
dios das coletas de sêmen de coelhos da raça Branco de Nova Zelândia, segundo as características determi­
nadas. São Paulo, 1979.
Medidas de relação 
e variabilidade
:----- - -------------- -----------
Características
determinadas
Regressão linear r t
Concentração em espermato-
zóides/mm^ x volume y = 0,66 + 0,000.000.2x 0,30 0,99 n.s.
Volume x pH y = 6,23 + 0,69x 0,29 0,96 n.s.
Patologia espermática y = 0,86 + 0 ,66x -0,50 1,82 n.s.
x volume
Concentração em espermato- y =6,48 + 0,000.000.8x 0,66 2 ,7 8 -
zóides/mm3 x pH
Patologia espermática y = 7,05+ (-0,015)x -0,70 3,10:' *
x pH
Patologia espermática y = 525.044 + (-10.666)x -0,60 2,40“'*-
x concentração em esperma­
tozóide s/mm3
Patologia espermática y =432.090.164 +
x concentração em esperma­ +' (-9.464.117,03)x -0,60 2,37" v
tozóides/ejaculado
n.s. não significante ao nível de a = 0,05 
* *  significante ao nível de a = 0,05
Rev.Fac.Med.vet.Zootec.Univ.S.Paulo, 19(2): 139-51,1982
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DISCUSSÃO
O primeiro ejaculado foi obtido em 8 coelhos aos 
6 meses de idade (66,6%) e em 4 com 7 meses (33,3%) 
aproximando-se dos resultados de MACARI e cols42
O volum e do sémen determ inado neste traba lho de
0,74 ml i  0,09 (0,3 \---- 1 1,4) é ligeiramente mais elevado
que o encontrado por D UBIEL16 (1973) (0,72 m l) e 
mais baixa que a de MACARI e co ls42 (1977) (0,79 ml) 
e os lim ites encontram-se dentro dos valores registrados 
po r vários pesquisadores3 ' 16 - 1 7,1 8 ,2 2 ,2 5 ,2 7 ,3 2 ,3 7 ,4 6 , 
50 ,57 ,60 ,61  a  média de 0 ,5 8 m |i 0,52 encontrada por 
nós em sêmen de 8 coelhos com  6 meses de idade está 
próxim a da registrada por MACARI e co ls42 (1977) 
(0,66 ml i  0,30) traba lhando com o mesmo núm ero de 
coelhos da mesma idade e raça. A diferença entre o maior 
volum e encontrado (1,4 m l) e as altas determinações 
registradas de 2,6 m l37, 2,6227, 3,0 m l16, 3,5 m l17 e
6,0 m l61 decorrem , possivelmente, de fatores inerentes 
à raça, tam anho, idade, peso e manejo dos animais.
O pH determinado 6,74 ±0 ,1 6  (6,4 _̂_  ̂ 8,0) está
próximo e ligeiramente abaixo do encontrado por Kl RTON 
e cols36 (1966) (6,8) e acima do determinado por HUHN 32 
(1952) (6,58) e os limites encontram-se dentro dos valo­
res registrados por vários pesquisadores20- 50.
A concentração média em espermatozóides/mm3 
determinada, 312.942, está próxima das registradas por 
DUBIEL17 (1975) (340.000) e AMAN e LAMBIASE 
JÚNIOR1 (1967) (289.000). Excluindo-se os quatro 
menores valores encontrados e que se distanciaram muito 
da média (10.000, 24.000, 26.400 e 35.200) verifica-se
que os lim ites  por nós determ inados de 57.600 |___-|
1.007.600 acham-se com preendidos entre os lim ites de­
term inados po r vários pesquisadores (57.000 |___ |
2.70Q1000)17. 21.32.42.61.
A concentração média em espermatozóides por eja
culado, calculada neste traba lho , 235.774 (28.000 1---- 1
1.410.640) x 103, está compreendida entre as determi- 
naoas por O'FERRAL e cols5°  (1968) (149.000 x 103) 
e Kl RTON e cols36 (1936) (267.000 x 103 ) e os limites 
acham-se compreendidos entre os determinados por vários 
pesquisadores (16.000 |___ | 2.431.000) x IO317-37' 50.
O levantam ento da m orfo log ia  espermática fo i rea li­
zado através da contagem de 58.400 células. O resultado
encontrado de 20,75% (8,01 |___| 32,8%) de alterações
da «m orfologia espermática está situada entre os dados 
determ inados por HUIZAR33 (1974) (16,86%) e HO- 
OGENKAMP31 (1975) (21,20%) e os lim ites  acham-se 
com preendidos entre os determ inados por vários pesqui­
sadores6 -31 . 33 (4,15 |___ | 37,9%).
A motilidade do espermatozóide é o teste mais empre­
gado na avaliação de um sêmen. REYNOLDS52 (1916) 
descreveu pela primeira vez os vários tipos de movimento 
do espermatozóide e,' desde então, já recomendava que 
a fertilidade de um macho baseava-se no estudo de seu 
espermatozóide, enfatizando que o vigor de seu movimento 
era necessário para uma alta fertilidade.
O exame da motilidade, turbilhonamento e vigor 
de motilidade, embora subjetivos, mostrou-se como testes 
de grande valia fornecendo, de imediato, indícios muito 
bons para, com outros exames, permitir chegar-se a uma 
avaliação da fertilidade de um sêmen. Analisando-se os 
resultados obtidos no presente trabalho verifica-se que 
mais da metade das amostras examinadas (55, 58 e 56) 
situaram-se nos dois mais altos graus de cada um dos 
testes (72,37%, 76,32% e 73,69%).
O coeficiente de correlação de Pearson, ao nível de 
rejeição de 0,05, calculado para as características determi­
nadas, revelou que: a) há uma correlação positiva de baixa 
intensidade, não significante, entre a concentração em 
espermatozóides/mm3 e o volume (r = 0,30), o volume e 
o pH (r = 0,29); b) há uma correlação negativa de baixa 
intensidade, não significante, entre a patologia espermática 
e o volume (r = -0 ,5 0 ); c) há uma correlação positiva de 
alta intensidade e significante entre a concentração em 
espermatozóides/mm3 e o pH (r = 0,66); há uma correla­
ção negativa de alta intensidade e significante entre a 
patologia espermática e o pH (r= —0,70), a patologia es­
permática e a concentração em espermatozóides/mm3 
(r = —0,60) e a patologia espermática e a concentração em 
espermatozóides/ejaculado (r = —0,60).
O fato de termos encontrado uma correlação positiva 
de baixa intensidade, não significante, quando da compara­
ção entre o volume e o pH, talvez possa ser explicado 
pelo tamanho das amostras examinadas. ANDERSON2 
(1942) trabalhando com 195 amostras de sêmen de bo­
vino encontrou uma correlação negativa de média intensi­
dade e significante (r = —0,4206) quando comparou o 
volume e o pH. O mesmo ocorreu com KIRTON e cols36 
(1966) trabalhando com 140 amostras de sêmen de coelho 
(r = —0,21). Porém os mesmos autores demonstraram 
existir uma correlação positiva de baixa intensidade e não 
significante (r = 0,11) quando da comparação entre a 
concentração em espermatozóides/mm3 e o volume, 
concordando com os valores do presente trabalho. Em 
virtude da divergência encontrada achamos que novos 
estudos deverão ser realizados com sêmen de coelho au- 
mentando-se, principalmente, o número de amostras 
examinadas.
CONCLUSÃO
Tendo em vista as condições estabelecidas para o 
presente trabalho, os resultados obtidos, analisados e 
discutidos, parece-nos líc ito  concluir que: a) a cor do sêmen 
de coelho é branco leitoso; b) as características determina­
das têm os seguintes valores médios: volume 0,74 ml
(0,3 |-----1 1,4 ml) pH 6,74 (6,4 |-----1 8,0), concentração
em espermatozóides/mm3 312.945 (10.400 |____ |
1.007.600), concentração em espermatozóides/ejaculado 
(x 103) 235.774 (8.320 j— | 1.410.640), morfologia 
espermática normal 79,29% (67,05 j___ | 91,96%) e pato­
lógica 20,73% (8,01 i-----1 32,89%), assim distribuída:
cabeças estreitas 0,66% cabeças estreitas na base 1,80%,
Rev.Fac.Med.vet.Zootec.Univ.S.Paulo, 19(2): 139-51,1982
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cabeças piriformes 1,36%, espermatozóides excêntricos 
(abaxial) 14,54%, cabeças gigantes, pequenas, redondas 
ou largas 0,35%, espermatozóides subdesenvolvidos 1,54% 
e cabeças -anormais soltas 0,57%; c) há uma correlação 
positiva de baixa intensidade, não significante, entre a 
concentração em espermatozóides/mm^ e o volume (r = 
0,30), o volume e o pH (r = 0,29); d) há uma correlação 
negativa de baixa intensidade, não significante, entre a 
patologia espermática e o vólume (r = — 0,50); e e) há uma 
correlação positiva de alta intensidade e significante entre 
a concentração em espermatozóides/mm^ e o pH (r =
0,66); f) há uma correlação negativa de alta intensidade 
e significante entre a patologia espermática e o pH (r = 
-0 ,70), a patologia espermática e a concentração em es- 
permatozóides/mm3 (3 = -0 ,60) e a patologia espermática 
p a concentração em espermatozóides/ejaculado (r = —0,60).
SUM M ARY: Seventy six ejaculates were collected from  12 New 
Zeland rabbits 6 to  12 months old, w ith  intervals of 30 days using 
a.v. In all samples the semen's color was m ilky white. The Avarage
values determined were: volume 0,74 m l (0,3 |------ 1 1,4); pH 6,74
(6,4 |-------1 8 ,0 ); sperm concentration/m m 3 312.945 (10.400
j-------1 1.007.600); sperm concentration/ejaculate (x 103) 235.774
(8.230 j-------1 1.410.640); m orphologically abnormal spermatozoon
20,73% (8,01 j----- ( 32,98%) being distributed as: narrow head
0,66%, narrow at the base head 1,80%, pearsliaped head 1,36%, 
eccentric (abbatial) spermatozoon 14,54%, giant, small, round or 
wide heads 0,35%, undevelopmed 1,54% and free deformed head 
0,57%. It was found a positive and not significant correlation 
between both sperm concentration/m m 3 and volume (r =0 ,30) and 
volume and pH (r =  0,29); a negative and not significant correlation 
wa> also found between patologic sperm and volume (r =  —0,50); 
fu rther, a positive correlation between sperm concentration/m m 3 
and pH (r =  0,66); a significant and negative correlation between 
pathologic sperm and sperm concentration/m m 3 (r = —0,60) and a 
negative and significant correlation between pathologic sperm 
and sperm concentration/ejaculate (r =  —0,60), were also observed.
MACEDO, A.P.; M IGUEL, O.; MUCCIOLO, R.G.; BARNABE, R.C. 
Some characteristics o f rabitts semen, Oryctolagus cuniculus 
(Linnaeus, 1758), Rev. Fac. Med. Vet. Zoot. Univ. S. Paulo, 
19(2): 139-51, 1982.
UNITERMS: Rabbits*; Semen, rabbits*; Spermatozoa, rabbits*; 
Spermatic characteristcs.
GRÁFICO 1 -  Regressão do volume (ml) do sêmen de 
coelho em função, da concentração de 
espermatozóides'mm3. São Paulo, 1979.
GRÁFICO 2 -  Regressão do pH do sêmen de
coelho em função da concentra- pH 
ção de espermatozôides/mm3. São 
Paulo, 1979.
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GRÁFICO 7 -  Regressão da concentração em esperma­
tozóides ejaculado do sêmen de coelho em 
função da patologia espermática. São 
Paulc, 1979.
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